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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor e consumidor mundial do maracujá amarelo (P. 

edulis), produzindo 683.993 toneladas em uma área de 44.827 ha no ano de 2021(IBGE, 

2022). No entanto, a elevada salinidade dos solos e mananciais têm limitado a produção 

dessa fruteira no Nordeste. Dessa forma, o uso de genótipos tolerantes surge como uma 

estratégia econômica, sustentável e efetiva para contornar esse problema (Begum et al., 

2022), logo é essencial a identificação de fontes de tolerância a partir da diversidade 

mantidas nos bancos de germoplasma (Raza, 2021). Portanto, objetivou-se identificar 

acessos de Passiflora spp. tolerantes à salinidade em condições controladas utilizando 

sistema semi-hidroponico que servirão como subsídio para seleção de genótipos 

tolerantes ao estresse salino e que posteriormente possam ser incorporados aos programas 

de melhoramento genético para a obtenção de cultivares tolerantes à salinidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

O experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação na Embrapa 

Mandioca e Fruticultura, localizada no município de Cruz das Almas, Bahia, Brasil. 

Foram avaliados 92 acessos e 32 espécies de Passiflora, pertencentes à coleção do Banco 

de Germoplasma da Embrapa, representado por espécies silvestres e comerciais. O acesso 
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BGP190 (P. edulis) representou a testemunha (Test.) do experimento, ou seja, foi 

avaliado em todos os períodos. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com dois 

níveis de CEa, sendo: CEa= 2 dSm-1 de solução nutritiva (controle) e CEa= 9 dS m-1 de 

solução nutritiva + NaCl (solução salina crítica). Foram utilizadas 10 plantas (cinco 

repetições de duas plantas) em cada dose, totalizando 1.840 plantas avaliadas. Avaliou-

se variáveis como altura da planta (ALT), diâmetro do caule (DC), número de folhas 

(NF), índice de concentração de clorofila total (CLT), comprimento da raiz (CR), área 

foliar total (AF) e sintomas foliares provocados pelo estresse salino. 

Os dados de todos os genótipos mantidos na condição controlem e submetidos ao 

estresse salino foram plotados em gráficos box-plot e a comparação de médias foi 

realizada pelo teste t, com auxílio do software R. 

  

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  

Os valores médios das características biométricas avaliadas (Figura 1) 

confirmaram variação entre as plantas expostas ou não ao estresse salino, indicando de 

forma geral, efeito deletério do cloreto de sódio (NaCl) nos genótipos de Passiflora. Dos 

92 genótipos avaliados 24 corresponderam a espécie comercial (P. edulis) devido a isso, 

foi observado forte impacto no crescimento e acúmulo de massa, pois a literatura relata 

redução no crescimento devido aos acúmulos de íons tóxicos nas células, redução da 

fotossíntese e desequilíbrio na absorção de nutrientes (Oliveira; Filho, 2010).  

Vários estudos reportam o efeito deletério da salinidade no crescimento, acúmulo 

de massa, trocas gasosas e na produção de radicais livres em genótipos de P. edulis, 

corroborando com esse estudo a baixa tolerância à salinidade na espécie comercial 

(Bezerra et al., 2016; Moura et al., 2016; Nascimento et al., 2017; Lima et al., 2020; Silva 

2021; Garcia et al., 2022; Lima 2023; Pinheiro et al., 2023; Santos et al., 2024). Esse 

resultado reforça a necessidade da busca de fontes de tolerância ao estresse salino em 

espécies silvestres e a partir da seleção realizar hibridações interespecíficas para 

introgressão de genes associados à tolerância ao estresse salino. 

Com exceção da clorofila total, foi observada redução nas características 

avaliadas em todos os parâmetros avaliados em relação ao controle. Segundo Dias et al. 

(2016), a alta concentração de sais resulta em uma menor absorção de água pelas raízes, 

além disso, os sais que penetram tecidos vegetais causam uma série de prejuízos como o 

desequilíbrio osmótico das membranas. 



 
Figura 1. Boxplot para características biométricas e clorofila total de 92 acessos de 

Passiflora submetidos a 9,0 dS m-1 de NaCl e controle mantidos em solução nutritiva, 

avaliados em sistema semi-hidroponico aos 21 dias após estresse. Valor de P com base 

no teste t. 

 

Não houve variação no teor de clorofila total entre os tratamentos, indicando que 

essa característica não apresenta potencial para seleção dos genótipos. Corroborando, 

Magalhães et al. (2011) e Lima et al. (2020) em pesquisas similares não identificaram 

diferenças nos teores de clorofila total entre o grupo controle e o salino. Os estudos 

evidenciam efeito deletério do estresse salino nos genótipos de Passiflora avaliados, 

sendo necessário análises mais refinadas para distinção entre genótipos sensíveis e 

tolerantes ao estresse salino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após análise dos 92 genótipos de Passiflora spp. submetidos ao estresse salino é 

possível concluir que existe ampla variabilidade genética para tolerância ao estresse 

salino, sendo possível explorar essa variabilidade para obtenção de cultivares tolerantes 

a esse estresse abiótico.  

O teor de clorofila não se mostrou um balizador relevante para distinção de 

genótipos tolerantes e sensíveis ao estresse salino.  
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